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Empreitada de reabilitação urbana 
começou em outubro de 2020 
e está atrasada quase 1 ano 

Prazo terminou, Prazo terminou, 
mas obras mas obras 

prosseguemprosseguem
Câmara assume ter recebido 

pedido de receptação provisória da obra, 
e adianta que irá vistoriar trabalhos 

para deliberar sobre aceitação, ou não.
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Obras avançam na Av. 
Eng.º Pinheiro Braga
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Empresário morre 
em queda de telhado
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Falar Direito,
por Costa Salgado

Ano judicial 
2022/2023
(UTOPIAS DE UM ADVOGADO!...)
No próximo dia 01 de Setembro 
(quinta-feira) reabrem os Tribu-
nais que – diga-se em abono 
da verdade – nunca estiveram 
fechados; porque, durante o pe-
ríodo de férias judiciais, realiza-
ram-se actos judiciais urgentes 
(e muitos!...). Pois, não se pense 
que “férias judiciais” equivale a 
tempo efectivo de “férias” e la-
zer. Tal ideia corresponde a um mito, cujo equívoco tive 
oportunidade de dissipar, numa destas crónicas!...
Aquilo que acontecerá, na próxima quinta-feira, será o 
início da (dita) &quot;ditadura&quot; dos prazos judiciais 
(porque deixam de estar suspensos)!...
Será o começo de um novo ano judicial (que não coincide 
com o início do ano civil).
Ano Novo...Vida Nova!... (este é o adágio).
É momento de formular metas, desejos e anseios!...
Recomeça, pois, a azáfama...Um novo &quot;Sísifo&-
quot;*...
Para o Novo Ano… espero que a Magistratura Judicial 
(nas suas decisões) saiba enfatizar a &quot;humildade&-
quot; da sua &quot;Superioridade&quot;!...
Anseio que, a Magistratura do MP consiga interiorizar a 
sua natureza &quot;ecléctica&quot; (e híbrida) de - em 
concomitância - &quot;vestir&quot; o traje de &quot;Acu-
sador Público&quot;; mas, também, saiba defender a Lei e 
a Justiça... (e, se necessário for… pugnar pela absolvição 
do acusado, quando inexistirem provas bastantes, para se 
exigir a sua condenação) ...
Pugno para que todos os Advogados...contribuam com a 
sua visão – necessariamente – parcial...para a realização 
dialéctica da Justiça!... (Valor muito Superior à Lei e ao
Direito)!...
Defendo que os Funcionários Judiciais deverão ser...mais 
e melhores Servidores da Justiça; e, principalmente, não 
se deixem &quot;funcionalizar&quot;, mecanicamente, pe-
las &quot;teclas&quot; do computador, no Sistema &quo-
t;Citius&quot;... (qualquer dia não será necessária a co-
ordenação do Escrivão...bastará carregar na &quot;tecla 
F...x&quot;)...
Enfim...desejo que o Novo Ano Judicial seja repleto de 
Prosperidade e das melhores Venturas e Augúrios, para 
todos quantos servem a Justiça...nos mais diversos está-
dios e patamares!...
E…para o Povo que por ela (Justiça) “luta” e é servido… 
desejo que, seja bem servido e respeitado; porque, ao fim 
e ao resto…é o Povo que (“dentro de ti, ó cidade”) é so-
berano; pois, “os tribunais são órgãos de soberania com 
competência para administrar a justiça em nome do povo” 
(artigo 202º da Constituição da República Portuguesa).

REFERENCIAS: * SÍSIFO (poema de Miguel Torga)

Recomeça....

Se puderes
Sem angústia
E sem pressa.
E os passos que deres,
Nesse caminho duro
Do futuro
Dá-os em liberdade.
Enquanto não alcances
Não descanses.
De nenhum fruto queiras só metade.

E, nunca saciado,
Vai colhendo ilusões sucessivas no pomar.
Sempre a sonhar e vendo
O logro da aventura.
És homem, não te esqueças!
Só é tua a loucura
Onde, com lucidez, te reconheças...

“Proibido colocar lixo fora dos ecopontos”, diz o aviso que apela à denúncia 
e para o risco de coima para os infractores...

Pelos vistos, os infractores estão-se nas tintas para as consequências de deixarem lixo fora deste 
ecoponto na Rua das Carvalheiras, em Ruivães...

Acontece demasiadas vezes, infelizmente. Moradores, estejam atentos e denunciem, 
já que com advertências parece que a coisa não vai lá!

As obras de requalifica-
ção e duplicação da Avenida 
Engenheiro Pinheiro Braga, 
na Estrada Nacional 14, à 
saída de Vila Nova de Fa-
malicão em direção a Braga 
avançaram no início desta 
semana, e em consequência 
das obras de urbanização do 
novo loteamento que está a 
ser desenvolvido na zona, e 
que vai fazer crescer a cida-
de famalicense para norte, 
com novas acessibilidades e 
infraestruturas. 

De acordo com a Câma-
ra Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, a execução 
dos trabalhos previstos na 
primeira fase da intervenção 
vai obrigar à transferência do 
trânsito rodoviário, sentido 
Braga-Famalicão, para a via 
paralela de estacionamento 
existente, enquanto que a 
deslocação no sentido Fa-

malicão-Braga far-se-á pela 
via presentemente utilizada 
no sentido oposto. 

Assim, fica livre e dispo-
nível a atual faixa Famali-
cão-Braga, iniciando-se por 
essa zona o alargamento e 
execução das infraestruturas 
previstas para este troço da 
EN14, assim como ao início 
da construção faseada da 

rotunda entre a Avenida En-
genheiro Pinheiro Braga e a 
Rua da Seara.

A via será duplicada com 
duas faixas de rodagem para 
cada lado, e será construí-
da uma ciclovia, também de 
cada lado da rua, passeios 
para peões e arborização. 
Está prevista ainda a criação 
de duas novas rotundas en-

tre a rotunda de Santo Antó-
nio e a rotunda de acesso à 
Variante Nascente, em Ga-
vião. 

Junto ao Palácio da Jus-
tiça vai nascer um novo ar-
ruamento de ligação entre a 
Av. Eng. Pinheiro Braga e a 
Rua 20 de Junho, de acesso 
à Escola Básica D. Maria II, 
e será construído um novo 
arruamento entre a Rua Ga-
vião Real e a Rua de S. Vi-
cente. 

A intervenção será execu-
tada pelo principal promotor 
privado da nova urbanização 
que detém mais de 81 mil 
metros quadrados de terreno 
no local e que vai ceder perto 
de 50 por cento dessa área 
para zona verde e acessibi-
lidades, para além de execu-
tar as infraestruturas, como 
a requalificação da referida 
avenida.

Requalificação e duplicação 
da Avenida Eng.º Pinheiro Braga 
está no terreno
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Ainda não foi desta que 
foram dadas por concluídas 
as obras de reabilitação ur-
bana em curso. O último pra-
zo concedido pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão ao consórcio res-
ponsável pela obra era o dia 
20 de agosto, mas a situação 
no terreno traz à evidência 
que há trabalhos ainda por 
realizar.

A par dos atrasos, tam-
bém o custo da obra sofreu 
agravamentos ao longo do 
tempo. Inicialmente contra-
tada por 7,6 milhões de eu-
ros, a empreitada tem já um 
custo acrescido da ordem 
do milhão de euros face a 
revisões de preços que tem 
vindo a ser feitas ao longo da 
execução, e que têm o res-
paldo da lei da contratação 
pública.

Câmara confirma 
pedido de 
recepção provisória

Fonte da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Famali-
cão confirmou ao Povo Fa-
malicense a entrada de um 
pedido de recepção provisó-
ria da empreitada por parte 
do consórcio adjudicatário, 
situação prevista no Códi-
go dos Contratos Públicos. 
Mais, referiu, o município irá 
agora fazer uma vistoria aos 
trabalhos e “agir em confor-
midade”. De acordo com 
o que estabelece aquele 
Código, o município pode-
rá aceitar, ou não aceitar, a 
recepção provisória da obra. 
A decisão dependerá de en-
tender que está, ou não, em 
condições de ser recebida, o 
que depende da correspon-
dência entre o construído e o 
contratualizado.

Obras iniciadas em 
outubro de 2020 
tinham prazo de 
execução de 1 ano

As obras arrancaram no 
terreno em outubro de 2020, 
e era suposto estarem con-
cluídas um ano depois, con-
tudo foram sofrendo suces-
sivos adiamentos, sempre 
suportados em argumentos 
como a dificuldade de aces-
so a matérias-primas, pri-
meiro pelo desaceleramento 
da actividade económica por 
força da pandemia de Co-
vid-19, depois pelos cons-
trangimentos que também a 
invasão de Ucrânia por parte 
da Rússia trouxe, mas tam-
bém pelas dificuldades de 
acesso a mão de obra espe-
cializada. 

A primeira vez que foi 
abordado o prazo da obra 
foi ainda em julho de 2021, a 
três meses que atingir o pra-
zo de conclusão. À data na 
presidência da Câmara Mu-
nicipal, Paulo Cunha admitia 
a possibilidade de incumpri-
mento face aos constrangi-

mentos no acesso a mão de 
obra especializada e maté-
rias-primas, circunstâncias 
que reconhecida que não 
estavam no domínio do con-
sórcio e às quais o município 
era sensível.

Todavia, a primeira pror-
rogação, aprovada em reu-
nião do executivo municipal 
a 11 de novembro do ano 
passado, aconteceu já na 
presidência de Mário Pas-
sos. Atento às dificuldades 
das empresas, o prazo foi 
estendido até abril deste 
ano, o que já significava uma 
extensão de seis meses. 

Partes da obra 
“devolvidas” 
à cidade

No entanto, assim não 
aconteceu, ainda que as 
obras em algumas praças e 
ruas tenham vindo a ser con-
cluídas e usufruídas à medi-
da que foram sendo dadas 
por terminadas. Foi o que 
aconteceu com parte do par-
que de estacionamento do 
antigo campo da feira, rea-
berto no final de julho do ano 

passado. Entretanto, a Ala-
meda e topo norte da Praça 
Dona Maria II, foram reaber-
tas no final de novembro do 
ano passado, ainda a tempo 
da retoma de alguma norma-
lidade na cidade em período 
natalício. Nesta mesma al-
tura foi também reaberto o 
parque de estacionamento. 
Desde o final de outubro últi-
mo podem ainda ser usufruí-

das a rua do Ferrador e José 
Azevedo Menezes. A última 
peça da empreitada “devolvi-
da” à cidade foi a rua Capitão 
Manuel Carvalho, já em me-
ados deste mês de agosto.

A construção de um novo 
edifício na Praça Dona Ma-
ria II, onde serão instalados 
um quiosque e um equipa-
mento público de apoio, foi 
umas das peças que ofere-
ceu maiores dificuldades ao 
consórcio. A pala suspensa 
que se estende para lá do 
edifício faliu por duas vezes, 
por erros de execução. En-
tretanto, foi adoptada uma 
solução mais segura, com a 
colocação de pilares que a 
suportam.

A segunda prorrogação 
de prazo aconteceu face à 
evidência de que não esta-
riam concluídas no final de 
abril. O novo prazo colocava 
a conclusão da empreita-
da no horizonte de junho. À 
segunda também não foi de 
vez, e a pedido do consórcio 
a Câmara Municipal conce-

deu um terceiro prazo, o de 
1 de agosto. 

Nesta altura, as empre-
sas solicitaram mais 60 dias 
para concluir a obra, mas 
a autarquia entendeu que 
este prazo era excessivo, 
concedendo apenas 20. O 
presidente Mário Passos, 
que solicitou aos serviços 
técnicos uma avaliação da 
situação no terreno, revelou 
aos jornalistas no início de 
agosto que o entendimento 
destes apontava para que 
aquele fosse o prazo “razo-
ável” face ao andamento das 
obras. Nesta altura, admitia 
que o incumprimento pode-
ria repercutir-se na respon-
sabilização das empresas 
em causa. 

Contudo, findo o quarto 
prazo concedido ao consór-
cio, permanecem trabalhos 
de execução no terreno, ain-
da que a grande maioria da 
obra esteja, de facto, conclu-
ída.

Último prazo dado pela Câmara já terminou, mas ainda há trabalhos a realizar no terreno

Obras de reabilitação urbana da cidade
falham 4.ª prorrogação de prazo

Prazo findou, mas ainda há trabalhos a decorrer e por realizar, tal como registamos esta segunda-feira

Empresário da construção civil 
sofre queda fatal 
quando limpava telhado

José Nogueira, um empresário da construção civil de 59 anos, 
morreu numa queda de cerca de seis metros quando efectuava 
trabalhos de limpeza de um telhado numa moradia, em Seide S. 
Miguel, na passada sexta-feira. Apesar dos meios de socorro 
terem chegado de forma pronta ao local, o homem não resistiu 
aos ferimentos. 

O acidente ocorreu pouco antes das nove da manhã, quando 
a vítima se encontrava no telhado de uma moradia com uma má-
quina de pressão de água, a proceder à limpeza. Por razões que 
permanecem por apurar, sofreu a queda que lhe foi fatal.

Na altura o empresário encontrava-se acompanhado de um funcionário, que ficou em 
choque e teve que receber apoio psicológico.
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O momento que para muitos assinala o regresso ao ac-
tivo, depois de um período de férias, fica marcado por uma 
nova edição do Boletim Municipal, onde está explanado 
o trabalho do executivo autárquico realizado nos últimos 
meses, em linha com uma gestão autárquica transparente 
e em diálogo permanente com a população e com conte-
údos de valorização do território e de divulgação dos suas 
gentes. O presidente da Câmara, Mário Passos, fala do 
exemplar como “fonte de informação e transparência”. 

O novo centro urbano de Famalicão é o grande des-
taque desta edição, bem como a construção da nova 
residência universitária, a rede de trilhos pedestres de 
Famalicão e o compromisso com os Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável, definidos pela Organização das 
Nações Unidas.

Acima de tudo, o Boletim reflete as prioridades deste 
executivo, nomeadamente nas áreas da reabilitação urba-
na, habitação, juventude, sustentabilidade, cultura, entre 
outras, em resposta às necessidades e desafios apresen-

tados pelo território e os seus cidadãos.
No editorial, Mário Passos refere que apesar dos cons-

trangimentos dos últimos anos, “há uma coisa que em 

Famalicão não foi colocado em suspenso: o futuro”, des-
tacando que “por via de um conjunto alargado de obras 
estruturais, fruto de uma boa planificação e do bom apro-
veitamento dos fundos comunitários, conseguimos operar 
uma verdadeira revolução na cidade, alavancando-a para 
novos patamares de qualidade de vida”.

Mas o edil tem ciente os desafios em mãos e que ainda 
há um caminho a percorrer. “Não vamos ficar por aqui”, 
acrescenta o Presidente da Câmara, partilhando que “nes-
te Boletim Municipal mostramos alguns dos resultados 
desta ambição por um território amigo das pessoas, do 
ambiente e do futuro”.

Com uma tiragem de 25 mil exemplares, o Boletim Mu-
nicipal começou a ser distribuído esta semana por todo o 
concelho e estará disponível para levantamento nos pon-
tos municipais. A sua consulta e leitura também pode ser 
efetuada de forma digital em: https://issuu.com/municipio-
defamalicao/docs/boletim_setembro_22 .

Nova edição já está a ser distribuída pelo concelho

Boletim Municipal é exercício 
de “informação e transparência”, diz Mário Passos

Já está aberta ao trân-
sito a nova via estruturan-
te do Parque Empresarial 
Terra Negra, que abrange 
as freguesias de Ribeirão e 
Lousado. Com quase dois 
quilómetros, a Rua de Mon-
toito liga a rotunda de Santa-
na, em Ribeirão, na Estrada 
Nacional 14, e o Loteamento 
Industrial da Carvalhosa, na 
freguesia de Lousado, até 
ao entroncamento com a Es-
trada Municipal 508/1, tendo 
resultado de um investimen-
to municipal superior a um 
milhão de euros.

O empreitada resultou de 
uma parceria entre o Mu-
nicípio de Vila Nova de Fa-
malicão e a empresa multi-
nacional Continental Mabor, 
que beneficiou um dos mais 
importantes polos industriais 
do Norte do país, onde pon-
tuam empresas como a Con-
tinental, a Leica e a Rsteel, 
entre muitas outras, e faz 

parte do processo de melho-
ria de acessibilidades para a 
zona industrial, incluído no 
processo de criação de alter-
nativas à Nacional 14, entre 
Famalicão, Trofa e Maia, e 
para a zona residencial de 
Lousado. 

De acordo com o municí-
pio, a primeira fase da obra 
do novo troço viário - desde 
a rotunda de Santana até à 

zona industrial onde está 
implantada a Continental 
Mabor - foi executada pela 
autarquia famalicense, sen-
do que o restante arruamen-
to ficou a cargo da multina-
cional, estando atualmente 
em curso trabalhos de co-
locação de marcas rodoviá-
rias, passeios e iluminação 
pública. 

A obra em causa inclui 

ainda a criação de um aces-
so público entre a Rua da 
Circulação e a Rua de Mon-
toito, que ainda não está 
concluído, através de um 
viaduto que existe no local e 
que passou para o domínio 
público por acordo concre-
tizado no início deste mês 
entre o Município e a Conti-
nental Mabor. 

Para o presidente da Câ-
mara, Mário Passos, a rea-
lização deste investimento 
“foi dado um passo impor-
tante no que refere à me-
lhoria da gestão rodoviária 
a sul do concelho”. Fala de 
uma “nova estrada, segu-
ra e eficiente, que permitirá 
às empresas crescer ainda 
mais, sem prejuízo para os 
que residem nesta parte do 
concelho”.

Rua de Montoito liga a EN 14 e o Loteamento Industrial 
da Carvalhosa, em Lousado

Nova circular na zona industrial 
a sul de Famalicão 
já está aberta ao trânsito

Projecto “CRIARTE” 
anima primeiros dias 
da Gerações

O projeto CRIAR-
TE, implantado no ter-
ceiro trimestre do ano 
letivo de 2021/2022 
na Associação Gera-
ções, está a animar 
de novo os primeiros 
dias de trabalho do 
novo ciclo, iniciado 
esta segunda-feira.

Com as suas va-
lências de Creche 
(três salas), Pr-Esco-
lar (também três salas), Clube Sénior (138 utentes) e Centro 
Educativo (35 crianças) totalmente preenchidas, a instituição 
desafiou as crianças a recolherem com os pais o lixo que en-
contrassem na praia, prometendo-lhes novas surpresas no 
início do ano letivo de 2022 /2023. Por outro lado, o CRIARTE 
também assenta no pressuposto de que arte pode originar 
arte.

No primeiro caso, as crianças recolheram na praia restos 
de cotonetes, “pauzinhos” de gelados, restos de redes, de 
cordas e de embalagens, restos de plásticos abandonados 
nos areais e trouxeram-nos para a Gerações.

Com a ajuda das educadoras, técnicas e pessoal de apoio, 
transformaram o lixo recolhido na praia em “obras de arte”: 
pinturas, pequenas esculturas, paisagens do mar e da areia 
são as imagens que resultaram deste aproveitamento do lixo 
recolhido nas praias. Para além de ajudarem a limpar espa-
ços que são de uso coletivo, as crianças da Associação Ge-
rações transformaram esse lixo em pequenas “obras de arte” 
feitas à medida de cada uma, pondo em prática aquilo que é 
hoje designado como “economia circular”, recriando com uma 
beleza única aquilo que é visto como lixo e a que não se pode 
dar teoricamente qualquer valor. 
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É por isso também que hoje “mete raiva”, 
uma “raiva” imensa, nós assistirmos ao 
que assistimos nos “telejornais” 
das televisões, quando alguma coisa não 
corre bem ou corre menos bem com as mães 
grávidas e os seus bebés! A boca dos 
apresentadores e os “rodapés” dos 
“telejornais” enchem-se da palavra “caos”, 
o que nos faz suspeitar que esta gente que 
se julga muito culta não tem a mínima noção 
do que significa a palavra “caos”. Podiam 
evidentemente consultar um dicionário 
para não serem tão arbitrários na utilização 
da palavra. “Caos” é a desordem total, 
a arbitrariedade total e a anarquia total.

1. A vida há setenta anos…
Não desejo a nenhuma mãe, presente ou futura, de Fama-

licão, de Portugal ou de qualquer outro país do Mundo, aquilo 
que as mães de Arnoso Santa Eulália e de quase todas as 
freguesias do Município de Vila Nova de Famalicão passaram 
há sessenta ou setenta anos atrás para poderem ter os seus 
filhos.

Naqueles tempos não muito longínquos, os médicos (gine-
cologistas, obstretas e todos os que relacionamos hoje com o 
acompanhamento da mulher grávida e com o nascimento dos 
bebés) eram uma miragem inacessível porque não existiam e 
a existirem não podiam ser chamados porque os miseráveis 
salários de então não “cobriam” estas despesas extraordiná-
rias. Ou se chamava o médico ou se garantia o pão para a 
família! Além disto, não havia estradas, só caminhos de ter-
ra por onde os táxis, os carros (poucos) e as ambulâncias 
não podiam passar. A maioria das pessoas desconhecia até a 
existência de ambulâncias para os serviços de “emergência”. 

Emergência? Não havia emergência nem telefones para as 
emergências… Os bombeiros só vinham quando havia gran-
des fogos nas casas…

Falar em acompanhamento de uma mulher grávida, fazer 

os “exames” médicos para verificar se tudo estava a correr 
bem era um “luxo” que as famílias não podiam suportar. A 
mulher engravidava e voltava a engravidar sem qualquer tipo 
de acompanhamento e quando chegasse ao “fim do tempo” (e 
neste “fim do tempo”, as fases da Lua tinham uma influência 
decisiva), os bebés nasciam ou morriam ao nascer, na solidão 
da pobreza e, muitas vezes, da miséria…

2. A “parteira” da terra…
Quando as “dores” da mulher grávida “apertavam” e se 

era de dia, lá se ia a correr chamar a “parteira” da terra, uma 
“habilidosa” que, sem conhecimentos científicos ou técnicos, 
ajudava a mulher grávida a “parir”, tentando aliviar o seu sofri-
mento. Se as “dores” chegavam de noite, a própria noite trans-
formava-se em horas intermináveis de angústia e de terror. 
Pai, irmãos e irmãs da casa viviam horas intensas de sofri-
mento à espera que chegasse o dia para irem chamar a “tal 
parteira” da terra, a única ajuda que era possível obter.

Quando era de dia, ainda estas crianças, algumas bebés 
como o bebé que ia nascer, podiam brincar no “terreiro” das 
casas com os paus e a terra que davam para fazer casinhas 
e caminhos. Quando as “coisas” aconteciam de noite, só se 
ouviam os choros de quem não aguentava os gemidos da mãe 
na hora do parto. Ainda quando era de dia, relembramos o 
cuidado extremo da mãe que, adivinhando o que ia acontecer, 
preparava uma sopa forte para que os seus filhos não “pas-
sassem fome” enquanto ela (a mãe) “tinha” outro filho. Foram 
umas heroínas estas mães!

Quando o dia acabava e o pai regressava casa do trabalho, 
as crianças suspiravam de alívio: tinham um adulto para as 
ajudar naquilo que fosse preciso e essencial. Casos havia em 
que as únicas palavras que se ouviam da boca destes pais 
eram: “temos gente nova cá em casa”… Era assim…

Foram dias e noites que as pessoas da minha idade nunca 
esqueceram e que nunca esquecerão no futuro. Inconsciente-
mente fazemos o filme voltar atrás e relembrámos estes tem-
pos de grande obscuridade e de grande dor, em que a sorte 
ou o azar podiam representar a morte ou a vida para as mães 

e para os bebés… E quantas vezes isso aconteceu…

3. O “caos” dos telejornais…
É por isso também que hoje “mete raiva”, uma “raiva” imen-

sa, nós assistirmos ao que assistimos nos “telejornais” das 
televisões, quando alguma coisa não corre bem ou corre me-
nos bem com as mães grávidas e os seus bebés! A boca dos 
apresentadores e os “rodapés” dos “telejornais” enchem-se 
da palavra “caos”, o que nos faz suspeitar que esta gente que 
se julga muito culta não tem a mínima noção do que significa a 
palavra “caos”. Podiam evidentemente consultar um dicionário 
para não serem tão arbitrários na utilização da palavra. “Caos” 
é a desordem total, a arbitrariedade total e a anarquia total…

Na maioria das situações, nada disto se verifica. Penso que 
ainda se recordam de um caso das últimas semanas de julho 
em que uma mãe grávida se dirigiu ao hospital público da sua 
residência para ter o seu filho. Ouvindo por terceiros que havia 
alguns problemas na “sala de partos” desse hospital, decidiu, 
por sua conta e risco e em carro particular, ir para outro hos-
pital que ficaria a cerca de 100 quilómetros do hospital da sua 
residência… Acresce que esta mãe tinha sido acompanhada 
na sua gravidez pelos médicos de um hospital particular… In-
felizmente para esta mãe que, independentemente de todos 
estes contornos tem aqui a minha inteira solidariedade, o seu 
bebé acabou por morrer, estando em curso um inquérito para 
verificar as causas deste infortúnio.

Em vez de analisarem esta situação no seu contexto glo-
bal, os telejornais de todas as estações de televisão e os seus 
apresentadores fizeram deste caso a “novela” da segunda 
quinzena de julho…

Podiam ter indagado com profissionalismo porque é que a 
senhora não foi numa ambulância para o tal outro hospital, em 
vez de utilizar uma viatura particular.

Podiam indagar porque é que a mesma senhora, tendo 
sido acompanhada na gravidez por um hospital privado, deci-
diu recorrer a um hospital público para ter o seu filho…

Podiam indagar tanta coisa para darem ao telespetador 
uma visão correta da globalidade dos fatos, mas preferiram 
falar “só” em “caos” e desordem…

São pessoas que ganham muitos milhares por mês!
É isto aquilo que temos e é com isto que temos que viver? 
Ao contrário das mães de há sessenta e setenta anos 

atrás, esta mãe, pese embora o infortúnio, teve três alternati-
vas para a sua gravidez e para o nascimento do seu bebé: o 
hospital privado, o hospital público da sua residência e o hos-
pital público localizado a 100 quilómetros da sua residência. 
Comparado com quem não tinha nada, a diferença é abissal.

Hei-de voltar a este assunto para abordar outras situações 
e “contradições” que envolvem estes processos… Ele merece 
esta atenção!.

Dia a Dia - Mário Martins

Bebés que nascem… Bebés que morrem…

Para reabrir esta temporada, decidi trazer-
-vos um tema sobre o qual já falei brevemente 
num dos meus textos anteriores e que, infeliz-
mente e apesar de tudo, continua a não ter uma 
solução e um fim próximos. Refiro-me, portanto, 
à crise no SNS e às posições adotadas pela Mi-
nistra da Saúde, Marta Temido.

Como sabem, o SNS é uma estrutura através 
do qual o Estado Português assegura o direito à 
saúde a todos os cidadãos de Portugal, sendo 
financiado através dos impostos cobrados pelo 
Estado. Trata-se, portanto, de um serviço prestado indepen-
dentemente da condição social e económica de cada um.

Porém, atualmente, este direito à saúde e respetiva prote-
ção tem vindo a mostrar-se condicionado. Encontramo-nos 
no meio de uma crise brutal no SNS, com o fecho de inúme-
ros serviços de urgência em todo o país, sobretudo de obste-
trícia, sendo tal devido a uma significativa falta de médicos. 

Nomes como Miguel Guimarães, bastonário da Ordem 
dos Médicos, e Xavier Barreto, presidente da Associação 
dos Administradores Hospitalares, têm vindo a atentar para 
estes problemas, destacando a falta da atratividade do SNS 
para reter os médicos. 

Como diz Ricardo Batista Leite, “é preciso reconhecer 
que o atual modelo de gestão do SNS falhou”, ou seja, é pre-
ciso reconhecer que esta crise no SNS advém de um gran-
de problema estrutural que tem vindo a ser enterrado e que, 
agora, se manifesta de forma extremamente prejudicial para 
a nossa sociedade. 

Está, portanto, em causa uma necessária revisão das 
carreiras profissionais, o que implicará, por sua vez, uma al-
teração nos modelos de financiamento e governo dos presta-
dores do SNS, devendo tal traduzir um pensar deste sistema 
de saúde como um todo.

Precisamos de uma solução já. Precisamos de um Gover-

no que se mostre proativo na resolução deste 
problema, e que não queira atirar areia para os 
olhos dos portugueses com soluções temporá-
rias que simplesmente atrasam o inevitável. 

Torna-se, por isso, hilariante que a atual 
Ministra da Saúde venha justificar a totalidade 
deste problema em ações e decisões tomadas 
há 40 anos atrás. De facto, sempre ouvimos 
dizer que somos a consequência das nossas 
ações, do nosso passado. Porém, parece-me 
quase que inconsequente ter alguém na posi-

ção de Marta Temido que, ao invés de apresentar um plano 
de recuperação e resolução conciso e realista, perde tempo 
a recorrer a explicações que não acalmam ninguém, nem 
chegam a lado nenhum. 

Tendo dito isto, obviamente que é impossível descartar 
o impacto que o acesso limitado ao curso de Medicina, nos 
anos 80, tem vindo a ter nos dias de hoje. No entanto, como 
Ministra da Saúde, Marta Temido tinha mais que a obrigação 
e responsabilidade de ir colmatando estas falhas, ao longo 
do seu mandato.

Não podemos ficar presos ao passado. Não podemos 
justificar problemas da atualidade com ocorrências de anos 
anteriores, sem apresentar soluções concretas e viáveis. 

Temos que acordar para a nossa realidade, rapidamente. 
Se o nosso SNS continuar assim, não serão só os serviços 
de urgência de obstetrícia a manifestar enormes necessida-
des de pessoal, pelo que corremos o enorme risco de ver-
mos o nosso direito à saúde cada vez mais condicionado.

Está nas mãos do Governo português tomar ações que 
efetivamente resolvam este problema… fico à espera para 
ver se efetivamente o fazem e se correspondem às expecta-
tivas da maioria dos portugueses… quem sabe o que vem aí.

Opinião por Carolina Louro, Presidente da Juventude Popular

Presos ao passado?
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“O pedido de alargamento 
de horário efetuado ainda não 
pode ser acolhido por estar 
dependente da disponibilida-
de de recursos das entidades 
nucleares integradas na Loja”. 
Este é o essencial da respos-
ta do Secretário de Estado da 
Digitalização e da Moderniza-
ção Administrativa ao deputa-
do famalicense do PSD à As-
sembleia da República, Jorge 

Paulo Oliveira, que apelou à 
extensão do horário de fun-
cionamento daquela valência 
no sentido de se adequar às 
necessidades dos cidadãos.

Na diligência parlamentar, 
o social-democrata defendeu 
um alargamento alegando 
que aquele que vigora, con-
templando apenas os dias 
úteis, das 09h00 às 16h30, 
o que considera “manifesta 
e simplesmente insuficiente 
para fazer face à procura ve-
rificada”. Na interpelação diri-
gida ao Governo, o deputado 
famalicense refere que “são 
frequentes as filas de pesso-
as, como é frequente não ser 
possível a obtenção de senha 
de atendimento, dada a invia-
bilidade daquele ter lugar no 
horário de funcionamento”.

Em face da procura cada 
vez mais acentuada deste 

equipamento público, o Jorge 
Paulo Oliveira pugnou pela 
necessidade de o mesmo 
oferecer um horário de aten-
dimento mais alargado, dan-
do como exemplo a Loja do 
Cidadão da cidade de Braga, 
que funciona todos os dias 
úteis das 08h30 às 19h30, 
bem como aos sábados entre 
09h30 e as 15h00.

Na resposta oferecida pelo 
Gabinete do Primeiro-Mi-
nistro, o Governo refere não 
ignorar “o importante papel 
desempenhado pela Loja de 
Cidadão de Vila Nova de Fa-
malicão”, todavia acrescenta 
que “o pedido de alargamento 
de horário efetuado ainda não 
pode ser acolhido por estar 
dependente da disponibilida-
de de recursos das entidades 
nucleares integradas na Loja”, 
neste caso o Instituto dos 

Registos e Notariado, Autori-
dade Tributária e Instituto da 
Segurança Social. 

Jorge Paulo Oliveira con-
clui que “a necessidade está 
sinalizada e o Governo não a 
contesta”, restando “esperar 
que sejam criadas as condi-
ções para o alargamento do 
horário de funcionamento da 
Loja do Cidadão de Fama-
licão”. Até lá, remata, “este 
dossier continuará no centro 
das nossas preocupações”.

Aberta ao publico a 26 de 
julho de 2021, a Loja de Ci-
dadão de Famalicão registou 
perto de 100 mil atendimentos 
no seu primeiro ano de ativi-
dade, tendo sido atendidas, 
em média, mais de meio mi-
lhar de pessoas por dia.  Esta 
infraestrutura implicou um 
investimento de dois milhões 
de euros, com um esforço do 

município em cerca de 1,6 
milhões de euros, sendo o 
restante financiado por fun-

dos comunitários, através do 
programa Norte 2020.

Em resposta ao deputado famalicense Jorge Paulo Oliveira, do PSD

Alargamento de horário da Loja do Cidadão de Famalicão 
“ainda não pode ser acolhido”, diz Governo

Fanfarra dos BV Famalicenses benzida em Fátima
A fanfarra dos Bombeiros Voluntários Famalicenses desfilou entre a Basílica 

da Santíssima Trindade e a Capelinha das Aparições, no passado domingo em 
Fátima, para receber a bênção aos seus instrumentos. Para além disso, a fan-
farra dos Famalicenses pôde transportar o andor de Nossa Senhora de Fátima 
até ao Altar, momento que caracteriza como de “grande simbolismo”. 
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
assumir a criação de um pro-
jeto de reabilitação do posto 
da GNR de Famalicão. O 
compromisso foi assumido 
neste mês de agosto pelo 
presidente, Mário Passos, 

que espera apresentá-lo ao  
Ministério da Administração 
Interna de modo a que a re-
abilitação do edifício possa 
acontecer e criar melhores 
condições de trabalho aos 
militares que ali exercem 
funções.

O edil auscultou as neces-
sidades infraestruturais do 
espaço acompanhado pelo 
comandante do Comando 
Territorial de Braga, Tenen-
te-coronel Joselino Ferreira, 
pelo comandante do Desta-
camento Territorial de Barce-
los, Capitão André Coutada, 

pelo comandante do Posto 
Territorial de Vila Nova de 
Famalicão, Sargento-chefe 
Carlos Lima, e pelo vereador 
da Segurança e Proteção Ci-
vil, Ricardo Mendes.

O posto, com mais de 30 
anos e inserido num edifício 
cuja construção remota aos 

anos 40, conta actualmen-
te com condições débeis e 
tem limitado a retenção de 
profissionais da GNR, que 
optam por mudar para pos-
tos com melhores condições 
logísticas, levantando assim 
a necessidade de uma inter-
venção profunda e urgente 
no espaço.

A propósito, Mário Pas-
sos assumiu que continua-
rá a “reivindicar por mais e 
melhores condições para as 
nossas forças de segurança, 
para que possam exercer 
a sua função em condições 
condignas”, não sem deixar 
de lembrar que o edificado 
é “da exclusiva responsabi-
lidade do Ministério da Ad-
ministração Interna”. Apesar 
disso, o município mostra-se 
“disponível para a elabo-
ração do projeto de reabi-
litação do posto”, contudo, 
adianta que “procuraremos 
concertar esforços com o Mi-
nistério, no sentido de avan-
çar com a reabilitação deste 
posto, o mais rapidamente 
possível”. 

O edifício onde se encon-
tra instalado o posto da GNR 

de Vila Nova de Famalicão 
foi construído nos anos 40, 
tendo como primeira função 
a de cadeia comarca entre 
1947 e 1972. Posteriormen-
te, entre 1975 e 1984, foi 
utilizado como instituição de 
ensino secundário. A 10 de 
novembro de 1989, foi inau-
gurado para quartel da GNR, 
período em que sofreu a úl-
tima intervenção profunda 
no edificado. Ao longo das 
últimas três décadas sofreu 
pequenas intervenções in-
fraestruturais, insuficientes 
perante as necessidades 
funcionais e as contínuas 
exigências da atividade. 

Frutivinhos vai ter 
nova sede

A Frutivinhos, 
Cooperativa Agrí-
cola de Vila Nova 
de Famalicão, vai 
ter um novo edifício 
sede. A escritura de 
cedência de direi-
to de superfície de 
uma propriedade, 
foi assinada entre o 
Município de Vila Nova de Famalicão e a cooperativa, no 
início do mês, vigorando durante um período de 71 anos.

A propriedade, com cerca de 1418 metros quadrados e 
sob alçada do município, encontra-se localizada no Lugar 
do Longo, na Rua D. Sancho I, na União de Freguesias 
de Vila Nova de Famalicão e Calendário, e será cedida a 
título gratuito à cooperativa famalicense. Destina-se única 
e exclusivamente a construção de um equipamento desti-
nado ao desenvolvimento da atividade da Frutivinhos, que 
permita dar resposta às necessidades de crescimento da 
cooperativa, ficando esta construção a cargo da entidade. 

O projeto inclui uma área de construção que ronda os 
600 metros quadrados e que inclui a criação de uma loja, 
aberta ao público, para venda dos vinhos da cooperati-
va, bem como produtos de parceiros locais, uma zona de 
degustação e prova de vinhos, uma sala de formação e 
pequeno auditório, gabinetes, um armazém para acondi-
cionamento dos produtos e zona de cargas e descargas. 

A Frutivinhos é uma cooperativa sem fins lucrativos fa-
malicense, constituída em 1960, que tem como objetivo a 
transformação, conservação e venda de produtos agríco-
las provenientes dos seus cooperadores.

Mário Passos pretende sensibilizar tutela para necessidade de intervenção que qualifique serviço

Câmara quer levar projecto 
de reabilitação do posto da GNR 
ao Ministério da Administração Interna
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Candidato 
à liderança do PS 
promete criar núcleos 
em todas as freguesias

O candidato à liderança 
do PS Bruno Cunha pro-
moveu, na passada sexta-
-feira, o 1.º Fórum da sua 
candidatura - “Unir o Par-
tido Vencer o Concelho”, 
uma iniciativa com o objec-
tivo assumido de “promover 
uma proximidade com os 
militantes, esclarecendo ideias e projetos”.

O candidato desenvolveu alguns pontos fundamentais 
do projeto que irá apresentar brevemente a todos os mili-
tantes, aproveitando estes fóruns para construir um docu-
mento final, indo de encontro às pretensões dos militantes 
do PS.

Neste primeiro fórum deu especial atenção a propostas 
como a da criação de núcleos do PS em todas as fregue-
sias no espaço de dois anos; a criação de uma “Equipa de 
Apoio Social”, antecipando situações de maior vulnerabi-
lidade social que importa identificar e ajudar a encontrar 
soluções; a criação do grupo de estudos, que prepare toda 
a base programática necessária, nomeadamente para as 
eleições de 2025; a criação do responsável autárquico; a 
criação do responsável pela política Municipal, ajudando 
no trabalho desenvolvido pelos vereadores e eleitos na 
Assembleia Municipal; prometendo ainda “respeito por to-
dos os eleitos e trabalho em articulação”.

Márcia Nunes, candidata ao Departamento das Mulhe-
res Socialistas, abordou o tema da importância da igual-
dade de oportunidades para as mulheres, considerando 
que é “cada vez mais importante o trabalho de todas as 
mulheres na política local e no Partido Socialista”.

Entretanto, no próximo dia 1 de Setembro realiza-se o 
2.º Fórum, desta feita na freguesia de Ribeirão.

As eleições para a Comissão Política Concelhia do PS 
deverão acontecer no início de outubro.

A Feira de Artesanato e 
Gastronomia de Famalicão 
está de regresso à agenda, 
depois de dois anos suspen-
sa por causa da pandemia, e 
regressa para recinto reno-
vado, a Praça Mouzinho de 
Albuquerque, intervenciona-
da recentemente no âmbito 
das obras de reabilitação 
urbana em curso. 

A entrada principal para 
o recinto estará de frente 
para a Praça – Mercado de 
Famalicão. No interior es-
tarão instalados perto de 
uma centena de espaços 
dedicados aos artesãos e a 
produtos gastronómico. As 
porras abrem-se na próxima 
sexta-feira, e o recinto estará 
a operar de segunda a sex-
ta-feira a partir das 18h, e ao 
fim de semana a partir das 
14h00. De segunda a quinta 
encerra às 24h00, às sextas 
e sábados à uma da manhã, 
e aos domingos às 24h00, 
com excepção para o último 
domingo, em que fecha às 
22h30. 

A zona dedicada à gas-
tronomia terá uma entrada 
autónoma, durante a hora 
de almoço, pela Avenida Ma-
rechal Humberto Delgado, 
possibilitando o acesso dire-
to dos visitantes ao espaço, 
com um horário de funcio-
namento autónomo. Aqui, 
estarão presentes perto de 
uma dezena de espaços de 
restauração e tasquinhas, 
oriundos de locais como 
Bragança, Aveiro, Oliveira do 
Hospital, entre outros. 

Já a zona de espetáculos, 
localizada a paredes-meias 
com a rua José Azevedo 
Menezes e a avenida José 
Manuel Marques, funciona-
rá todos os dias do evento, 
acolhendo cerca de duas 
dezenas de espetáculos, 
protagonizados por artistas 
como Sara Correia, Augusto 
Canário, Daniel Pereira Cris-
to, entre outros nomes, com 
atuações a partir das 16h ao 
fim de semana e das 21h30 
durante os dias úteis.

Para Mário Passos, pre-

sidente da Câmara, a feira 
é “inquestionavelmente, um 
cartaz turístico-cultural de 
referência nacional”. Com 
“boas expectativas” relativa-
mente ao regresso do cer-
tame, após dois anos de in-

terregno, o edil acredita que 
“vamos superar o número de 
visitantes que tivemos em 
2019”, atendendo ao espaço 
“renovado e aprazível”.

Certame abre esta sexta-feira e prolonga-se até 11 de setembro

Feira de Artesanato e Gastronomia 
“estreia-se” em palco renovado
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Vila Nova de Famalicão 
dispõe de mais de mil vagas 
para um todo de 15 licencia-
turas, 31 Cursos Técnicos 
Superiores Profissionais 
(CTeSP) e dois Cursos de 
Especialização Tecnológica 
(CET). Esta é a oferta das 
instituições de ensino su-
perior e de especialização 
tecnológica para o ano letivo 
2022-2023. Os cursos arran-

cam no mês de setembro, 
em regime laboral e pós-la-
boral. Neste momento ape-
nas a Universidade Lusíada 
e o CENFIM têm candidatu-
ras em aberto, no primeiro 
caso até 5 de setembro, e no 
segundo até ao final do pró-
ximo mês.

Este volume de formação 
disponibilizado em território 
famalicense será ministrado 
pela CESPU - Cooperativa 
de Ensino Superior Politécni-
co e Universitário, pela Uni-
versidade Lusíada de Vila 
Nova de Famalicão, e pelos 
polos de Famalicão do Insti-
tuto Politécnico do Cávado e 
Ave (IPCA), do Instituto Poli-
técnico de Bragança (IPB) e 
do Cenfim – Centro de For-
mação Profissional de Indús-
tria Metalúrgica e Metalome-

cânica.
Em Vila Nova de Famali-

cão, no ano letivo de 2021-
2022, frequentaram o ensino 
pós-secundário e superior 
cerca de 2633 alunos, o que 
representa a consolidação 
de uma formação e qualifi-
cação de quadros superiores 
que satisfazem as necessi-
dades das empresas, onde 
a aposta no conhecimento, 
na investigação, no desen-
volvimento tecnológico e na 
inovação é central e decisiva 
para o território.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
congratula-se com o facto 
de haver “cada vez mais e 
melhor oferta formativa no 
nosso território”, conside-
rando mesmo que “somos 

um concelho com um bom 
conjunto de instituições de 
ensino pós-secundário e 
superior, o que nos valoriza 
enquanto cidade educadora, 
e enquanto território qualifi-
cado e empreendedor”.

As informações específi-
cas sobre os procedimentos 
de candidatura estão dis-
poníveis para consulta nos 
sites das instituições, ou 
através do booklet do ensino 
pós-secundário e superior, 
disponível em https://issuu.
com/municipiodefamalicao/
docs/guia_do_ensino_se-
cund_rio_e_oferta_ensino_
superior , onde se encontra 
toda a oferta formativa exis-
tente no nosso concelho, os 
planos de estudos, as saídas 
profissionais e os contactos 
das entidades.

Famalicão tem mais de mil vagas 
para o ensino superior

Os trabalhos da quarta 
edição da Jovem Orquestra 
de Famalicão (JOF) arranca-

ram esta semana, compre-
endendo um estágio de or-
questra que vai realizar dois 
concertos na Casa das Artes 
nos dias 2 e 3 de setembro. 
Este ano são quase 90 os 
jovens instrumentistas que 
compõem a orquestra, sob a 
direção artística do maestro 
José Eduardo Gomes.

O estágio de curta dura-
ção promovido pela Casa 
das Artes vai decorrer de 29 
de agosto a 3 de setembro e 
vai apresentar “Sem pedras 

não há arco” de Ângela da 
Ponte e a Sinfonia nº 1 de 
Gustav Mahler.

O número de vagas subiu 
este ano de 79 para 87 par-
ticipantes, sendo distribuídas 
pelos instrumentos de cor-
das (26 violinos; 10 violas; 8 
violoncelos; 6 contrabaixos); 
sopro (4 flautas; 4 oboés; 4 
clarinetes; 3 fagotes; 7 trom-
pas; 4 trompetes; 2 trombo-
nes tenor; 1 trombone baixo, 
1 tuba e 1 harpa) e 6 instru-
mentos de percussão. Pu-

deram candidatar-se jovens 
instrumentistas oriundos do 
concelho e/ou com forma-
ção pré-universitária em Vila 
Nova de Famalicão. 

A JOF insere-se no “RE-
SART - Plano Residências 
Artísticas” da Casa das Artes 
no objetivo estratégico de in-
centivo à criação artística 
local e nacional nas diversas 
áreas, promovendo regular-
mente, residências artísticas 
de criação. Estas, integram o 
plano anual das residências 

artísticas das coproduções 
originais da Casa das Artes, 
e no Eixo II Novo Futuro/
Emergentes, onde se desta-
ca o projeto JOF, na área da 
Música. Conta também com 
a colaboração de um Con-
selho Consultivo constituído 
por representantes das dire-
ções das instituições de en-
sino artístico especializado 

e de ensino profissional de 
música do concelho: CCM 
– Centro de Cultura Musical, 
ArtEduca – Conservatório de 
Música de Vila Nova de Fa-
malicão e ARTAVE – Escola 
Profissional Artística do Vale 
do Ave. A presente edição 
da JOF conta com o apoio 
da Antena2, que gravará os 
concertos.

Estágio da Jovem Orquestra de Famalicão 
junta quase 90 músicos
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Esta é a vigésima pri-
meira edição deste simples 
devocional que tem como 
critério máximo, a Palavra 
de Deus explicada e aplica-
da em nosso cotidiano, em 
conformidade com a Bíblia 
Sagrada. Neste sentido, con-
vidamos a todos os leitores, a 
meditar nas Sagradas Escri-
turas, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo e 
aplicando os seus princípios, 
ensinos e verdades no mais 
profundo de nossos cora-
ções, como também pratican-
do no dia-a-dia o seu conte-
údo de sabedoria espiritual e 
inspiradora.

… Pode Deus nos falar 
alguma coisa nos dias de 
hoje? ... Muitos podem tam-
bém não acreditar, mas, pela 
Bíblia Sagrada, não há nada 
ao contrário que diz que Deus 
não possa ou não fale com al-
guém nos dias de hoje. Nas 
diversas ocorrências descri-
tas na Bíblia Sagrada, iremos 
ler passagens de Deus falan-
do tanto a homens, mulheres 
e até crianças. Por exemplo, 
falando com Abraão, Samuel, 
Maria, etc … São ocorrências 
registadas em um período de 

4000 anos de história da hu-
manidade. Deus falando au-
divelmente a alguém é uma 
exceção, não a regra. E mes-
mo nestes exemplos bíblicos 
registrados, nem sempre fica 
claro se realmente se tratava 
de uma voz audível, uma voz 
interior ou uma impressão 
mental. Porém uma coisa é 
certa, Deus ainda fala a Sua 
criação. A forma mais comum 
de Deus falar com cada um 
de nós, se assim quisermos e 
crermos, é por meio de Sua 
Palavra … a Bíblia Sagrada 
… Tudo aquilo que Ele tem 
para nos dizer se encontra 
editado nela. Em suma, pre-
cisamos de aprender a ouvir 
e ter o hábito contínuo de 
ler a Bíblia Sagrada, é nela, 
que teremos conhecimento, 
como também adquiriremos 
sabedoria de cunho espiri-
tual. Está escrito em Isaías 
55:11, que diz: … “Assim será 
a minha palavra, que sair da 
minha boca; ela não voltará 

para mim vazia, antes fará o 
que me apraz, e prosperará 
naquilo para que a enviei.” … 
Em II Pedro 1:3-4, está escri-
to: … “Visto como o seu divi-
no poder nos deu tudo o que 
diz respeito à vida e piedade, 
pelo conhecimento daque-
le que nos chamou pela sua 
glória e virtude; pelas quais 
ele nos tem dado grandíssi-
mas e preciosas promessas, 
para que por elas fiqueis 
participantes da natureza di-
vina, havendo escapado da 
corrupção, que pela concu-
piscência há no mundo” ... 
Entendamos que na Bíblia 
Sagrada está os pensamen-
tos e desejos de Deus para 
cada um de nós, sem exce-
ção. Tem tudo o que precisa-
mos saber para que evitemos 
e sejamos salvos do pecado, 
dos enganos do mundo, da 
nossa natureza pecaminosa, 
mas, também de uma vida 
cristã em todos os sentidos, 
correta como agrada a Ele. 

Quando Deus fala conosco, 
a forma de entendermos me-
lhor a Sua soberana Vontade 
neste âmbito, é analisar pela 
própria Bíblia Sagrada, pois 
Ele não se contradiz, ou seja, 
Ele é imutável e desta forma, 
Ele zela pelo cumprimento 
de Sua Palavra … Ele é Fiel. 
Deus fala também através de 
acontecimentos e em nossos 
pensamentos. Ele nos ajuda 
e nos dá a condição de dis-
cernir o certo do errado atra-
vés de nossas consciências. 
Ele usa o processo de moldar 
nossas mentes para pensar-
mos os Seus pensamentos. 
Ele simplesmente permite 
que aconteçam coisas em 
nossas vidas com o objetivo 
de nos direcionar, transfor-
mar e ajudar, para que cres-
çamos espiritualmente, no 
sentido de adquirirmos a Sua 
natureza divina, exemplifica-
da na totalidade por meio do 
Seu filho … Jesus Cristo … 
Ele é a nossa maior referên-

cia espiritual. Às vezes vem a 
dúvida: Deus está falando co-
migo ou estou só imaginan-
do? É uma pergunta normal, 
as vezes, é difícil acreditar 
que o Deus Todo-Poderoso 
pode falar conosco, mas se 
temos Jesus Cristo como o 
nosso Senhor e Salvador, 
com certeza o Espírito Santo 
de Deus está dentro de nós, 
e não nos deixará enganados 
ou confundidos. Pois, Deus 
guia quem O ama, guarda, 
protege e concede a cada dia 
maturidade espiritual, para 
os que N’Ele confiam. Fale 
sempre com Deus, sua vida 
não será a mesma! Deus tem 
sempre algo Especial para 
cada um de nós … Creia nis-
to ! Esse é o desejo do nosso 
Deus para nós, a nossa ale-
gria de uma forma comple-
ta. Que a cada dia, em cada 
momento, possamos refletir 
e buscar nos aprofundar em 
conhecer e depender, em 
tudo, do nosso Deus e Pai 
Celestial, pela Sua Palavra. 
E assim, venhamos a ter 
uma intimidade maior com 
Ele, que com certeza, no Seu 
grande Amor, se revelará a 
nós em toda e qualquer cir-

cunstância ... Deus nos Ama 
incondicionalmente ... Que 
Ele nos Abençoe grandemen-
te nesta nova semana, e, que 
possamos abraçar de cora-
ção, cada oportunidade que 
Ele nos dará … Bora lá! … 
Vivermos de “Bem com Deus 
… e … de Bem com a Vida”. 
Sejamos grandemente Aben-
çoados nesta nova semana, 
com toda a sorte de bênçãos, 
em nome do Senhor Jesus 
Cristo. Tenhamos intimida-
de com o nosso Deus e Pai 
Celestial, e, desfrutemos de 
Suas maravilhosas bênçãos.

“LEIA TODOS OS DIAS A BÍBLIA 
SAGRADA - ELA É A PALAVRA 

SOBERANA DE DEUS, 
PARA O NOSSO CORAÇÃO.

De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, 
para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça, 

para que o homem de Deus seja apto e plenamente preparado para toda boa obra” 
… II TIMÓTEO 3:16-17.

O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: 
ALBINO_FERREIRA@SAPO.PT, 
OU, LIGANDO PARA O TELEMÓVEL: 
912 449 457
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PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

É positivo o balanço da 
edição 2022 do Devesa 
Sunset, por onde passaram 

cerca de quatro mil espec-
tadores ao longo do mês de 
agosto.

A edição deste ano ter-
minou com um concerto inti-
mista das Golden Slumbers, 
na passada sexta-feira, onde 
marcaram presença cerca 
de meia centena de pesso-
as. Este foi o último de um 
conjunto de quatro espetácu-
los que se realizaram ao final 
da tarde das sextas-feiras 
de agosto com a fauna e a 
flora do Parque da Devesa a 
enquadrar artistas e público 
numa comunhão muito es-

pecial.
Ao todo passaram pelo 

Devesa Sunset 2022 perto 
de quatro mil pessoas que, 
para além das Golden Slum-
bers, teve como protagonis-
tas Castello Branco, Capi-
tão Fausto e Mimi Froes. A 
organização é do Município 
de Vila Nova de Famalicão 
no âmbito da sua política de 
dinamização cultural e de 
afirmação territorial.

O concerto dos Capitão 
Fausto foi o mais concorrido 
em termos de público, mas 
tornou-se evidente que a 
iniciativa tem já um número 
alargado de público fiel que 
marca presença em todos 
os concertos, independen-
temente de quem atua. O 
cartaz aposta num equilíbrio 
entre artistas já consagrados 
com a presença de novos ta-
lentos.

Nos últimos anos passa-
ram pelo evento nomes como 
Silvia Pérez Cruz, Maro, Ma-
nuel Cruz, Noiserv, Samuel 
Úria, Márcia, Tiago Nacarato 
e Rubel, entre muitos outros 
nomes.  O espírito familiar e 
intimista sempre presente, é 
uma das principais marcas 
do evento que tem entrada li-
vre e que estará de regresso 
em Agosto de 2023.

Concertos Devesa Sunset com 
quase 4 mil espectadores

Jovens da AFPAD celebram Dia 
Mundial da Fotografia

Os jovens do lar residencial “A Minha Casa“ da AFPAD as-
sociaram-se à comemoração do Dia Mundial da Fotografia. O 

Dia da Fotografia permitiu aos jovens “guardar momentos com 
todas as suas emoções e revivê-las com toda a intensidade do 

momento”, sublinha a direcção técnica da instituição, segundo a 
qual “as fotografias são a expressão da realidade que envolve 

cada jovem e de como cada um a vivencia e vê o seu mundo 
integrando-o com as suas especificidades e individualidades”.

Agrupamento de Ribeirão 
distinguido com Selos eTwinning 
por práticas de excelência

O Agrupamento de Escolas de Ribeirão foi novamente distinguido com a atribuição do 
Selo eTwinning Quality Label, no âmbito do programa Erasmus +, que premeiam a qualida-
de e pertinência pedagógica, atingindo um padrão de excelência a nível nacional e europeu.

A distinção foi alcançada com os projects “Make your avatar the Right Human” e “Water 
is precious, save it!”, no 3.º ciclo. Por sua vez, o projeto “We are the world!”, mais direcionado 
para o 1ºciclo. Neste projeto foram usadas diferentes ferramentas digitais, adequadas aos 
interesses dos alunos, e salvaguardando todas as questões de segurança na Internet.

“Má sorte no sexo ou porno 
acidental” nas Noites do Cineclube

“Má sorte no sexo ou porno acidental”, de Radu Jude, é o filme em exibição no primeiro 
dia de setembro, pelas 21h45, nas Noites do Cineclube, com lugar cativo na Casa das Artes.

O filme vencedor do Urso de Ouro no 71.º Festival de Berlim, é assinado pelo romeno 
Radu Jude (“Uppercase Print”), e centra-se numa professora de história do secundário, 
Emi, que se vê a braços com o escândalo causado por uma “sextape” sua com o marido 
que vai parar à internet. Ela decide não ceder à pressão dos pais dos seus alunos para se 
demitir, e é esse o mote para esta sátira social rodada e passada em plena pandemia de 
covid-19.

CARTÓRIO NOTARIAL de Lic. ANIBAL CASTRO DA COSTA
Rua Conselheiro Santos Viegas, Ediflcio Domus III,

lojas 3 e 4, VILA NOVA DE FAMALICÃO

---- Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, lavrada de fls. 29 a fls. 30v.°, 
do livro de notas para “escrituras diversas” número 360-A, deste Cartório, José de Macedo 
Martins, N.I.F. I 69.540.847, e mulher, Flora Correia Pinheiro, N.I.F. 156.396.017, casados no 
regime de comunhão geral, naturais ele da freguesia de Lanhas, concelho de Vila Verde e ela da 
freguesia de Gondifelos, concelho de Vila Nova de Famalicão, residentes na Rua José Gomes 
de Oliveira, n.° 84, freguesia de Gondifelos, Cavalões e Outiz, concelho de Vila Nova de Famali-
cão, declararam que são donos e legitimos possuidores, com exclusão de outrém, do PRÉDIO 
URBANO, composto de casa de habitação de rés-do-chão e andar com cinco divisões, e uma 
garagem, com a área coberta de setenta e cinco metros quadrados, e qulntal com a área de 
setenta metros quadrados, sito na Avenida Santa Marinha, n.° 366, lugar de Aldeia Nova, fre-
guesia de Gondifelos, Cavalñes e Outiz, concelho de Vila Nova de Famalicão, a confrontar do 
norte com Caminho Publico (Avenida Santa Marinha), do sul com Maria Gomes da Silva Miran-
da, do nascente com Arminda Rodrigues Oliveira, e do poente com Joaquim da Silva Miranda, 
OMISSO na Conservatória do Registo  Predial  de Vila  Nova  de Famalicão,  inscrito  na respec-
tiva matriz  sob  o  artigo  1.245 da  União  das  freguesias  de Gondifelos, Cavaloes e Outiz 
(anteriormente artigo 485 urbano da extinta freguesia de Gondifelos, desconhecendo qualquer 
outro artigo matricial anterior), com o valor patrimonial e o atribuído de TRINTA E OITO MIL QUI-
NHENTOS E CINQUENTA E NOVE euros e OITENTA E CINCO centimos-------------------------- 
------ Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o domínio do referido predio, 
tendo-o adquirido no ano de mil novecentos e sessenta e nove, por doação verbal de Delfina 
Gandras e Silva, Maria das Gandras e Maria das Gandras, todas solteiras, maiores, residen-
tes que foram no lugar de Aldeia Nova, freguesia de Gondifelos (extinta), concelho de Vila Nova 
de Famalicão, não chegando, todavia, a realizar-se a projectada escritura de doação. -----------
------ Que, desde aquela data da aquisição, têm usufruido em nome próprio o referido prédio, 
reconstruindo-o, utilizando-o, fazendo obras de conservação, cultivando o quintal, colhendo os 
correspondentes frutos e rendimentos, pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, 
fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente,
porque  sem  violência,  continua  e  publicamente,  a vista  e  com conhecimento de toda 
a gente e sem oposicção de ninguem. --------------------------------------------------------------- 
------ Que a posse assim exercida e mantida durante mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aqui-
sição do direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expressamente invocam 
para efeitos de Registo Predial, uma vez que nao e susceptivel de ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição.
------ ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE TRANSCRITA.------
------ Vila Nova de Famalicão, dezoito de Agosto de dois mil e vinte e dois.--------------------
----- O Notário,
Lic. Aníbal Castro Costa O Povo Famalicense, 30 de agosto de 2022
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RELAX
PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha 

e carinhosa.
 Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

30 de Agosto de 2022

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

PRECISA-SE
Padeiro em regime de 
part-time ou full time.

TLM.: 912 189 776

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

CAVALHEIRO
Foi emigrante, é divorciado, 

deseja conhecer uma senhora
 até 62 anos. Assunto sério.

TLM.: 968 773 788

DOCE 
MULHER

DE VOLTA
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos e 
beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso. 
Atende nas

calmas.
 910 962 137

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

BRASA NA CAMA 
DE VOLTA A FAMALICÃO

Adoro chupar e ser
 chupada. Faminta por

 um bom sexo. 
Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

CLÁUDIA MORENA
DE VOLTA A FAMALICÃO

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

MADE IN 
BOA VIAGEM

Recolhemos sucata.
Entregue o seu veículo para 

abate e receba 150€.
Estamos em Jesufrei!

TLF.: 252 323 320
SENHORA

Toma conta de senhora 
de idade ou faz 

companhia durante a noite.
TLM.: 916 741 732

PRECISA-SE
Empregado 

de mesa/ balcão.
 Centro da cidade.

TLM.: 916 401 643

CAVALHEIRO
Divorciado. Tenho bom 

coração, procuro 
senhora não importa o 
estado civil para passar 
bons momentos e que 

sabe algo mais. 
Podia-te fazer feliz. 

Dou recompensa. Não 
te vais arrepender.

TLM.: 910 268 080

ARRENDA-SE
Garagem fechada.
 Edifício São Paulo.
TLM.: 963 116 813

A INICIAR 28 ANOS 
1.ª VEZ

Sou iniciante, 28 anos 
pela 1.ª vez, foto real, oral 
guloso profundo, 69, min*t* 
várias posições. Sou meiga, 
atendo em langeri. Todos os  

dias das 9:30 à 00;30. 
Aprt privado.

TLM.: 913 834 172

A DOCE MORENA
Gatinha docinha p/ momentos inesque-

cíveis, corpo ardente, namoradinha, 
c/ peitão p/ boa espanholada, c*na

 de mel. S/ pressas, bem molhadinha.

TLM.: 927 353 342

SOU A ADRIANA
Uma acompanhante bem 
safadinha e fogosa. Faço 
todas as posições de um 

jeitinho que vai empolga-lo 
e leva-lo ao prazer extremo.
TLM.: 912 318 935

RELAX RELAX RELAX

PROF. DIABY
Africano, vidente e corandeiro, ajuda a resolver proble-
mas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 

sexual, maus-olhados, invejas, doenças espirituais, vícios 
de droga e álcool. Cura certas doenças crónicas através 

de remédios  chás africanos. Arranja e mantêm empregos, 
aproxima e afasta pessoas amadas, lê a sorte das previ-
sões da vida e do futuro. Se quer prender a si uma nova 
vida, e pôr fim a tudo o que o preocupa, contacte o Prof. 
Diaby, tratará o seu problema, com eficácia e honestida-
de. Pagamento depois do resultado positivo. Marcação: 

pessoalmente, carta ou telefone. 
Consultas à distância.

962 942 401 | 939 712 945
Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA




